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Introdução 

A OMS¹ publicou estimativa de casos 

novos de IST, no mundo, para a 

população de sexualmente ativa. Estimou 

127 milhões de casos de Chlamydia 

trachomatis (CT) e 87 milhões de 

Neisseria gonohrroeae (NG).  Essas IST 

podem ocorrer assinto-máticamente² 

estando associadas a um risco 

aumentado de adquirir/transmitir o HIV. 

Marques, C. AS;³ mostra em estudo 

americano que entre pessoas 

assintomáticas houve positividade em 

4,5% de mulheres e 5,3%, de homens 

revelando ser o parceiro masculino um 

importante reservatório para as infecções. 

No Município de São Paulo a Rede 

Municipal Especializada em IST/Aids 

(RME) é responsável pelo atendimento de 

60.000 diagnósticos anuais de HIV sendo, 

70% em homens e destes, 50% são 

Homens que fazem Sexo com Homens 

(HSH) ou transexuais. Assim, a 

Coordenadoria de IST/Aids, responsável 

tecnicamente pela RME, iniciou estudo 

para analisar a prevalência de CT/NG 

nesta população.  

 

Objetivos 

Estimar a prevalência da infecção por 

Chlamydia trachomatis (CT) e Neisseria 

gonorrhoeae (NG) em pes-soas em uso 

de Profilaxia Pré Exposição ao HIV (PrEP) 

na RME. 
 

Métodos 

Estudo de corte transversal, com amostra 

não probabilística da população de HSH e 

mulheres transgênero, >18 anos, em 

PrEP, entre fevereiro/2020 a 

fevereiro/2021. Os voluntários responde-

ram questionário sobre práticas sexuais, 

uso de drogas, antecedentes de IST e 

colheram amostras de urina, swab anal e 

orofaringe (Kit Abbott Real Time CT/NG). 

 

Resultados 

Verificou-se a prevalência, segundo relato 

de IST prévia conforme Tabela 01. 

 

Conclusão 

A maioria dos voluntários relatou não ter 

tido IST ou desconhecer esta situação. As 

maiores prevalências foram de CT na 

região anal seguida pela NG na região da 

orofaringe, em ambas de forma assin-

tomática, favorecendo sua disseminação.  

Embora a prevalência entre os que rela-

taram IST prévia tenha sido relativamente 

maior, a alta prevalência entre os assin-

tomáticos reforça a importância do diag-

nóstico precoce, principalmente após 

situações de exposição em populações de 

maior vulnerabilidade, o que motivou a 

ampliação do estudo em 2021 para todas 

as unidades da RME, em benefício da 

saúde pública. 
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Tabela 01. Prevalência de CT/NG, segundo sintomatologia de IST prévia nos últimos três meses 
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